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“PARTE OFFICIAL. 


(19 1 
v1 O «Diario do, Governo» de 26, de Maio, 
contém ; É : ia 

- Decreto, creando uma cadeira de ensino 
primario na freguezia de , Calivellos, concelho 
de Gouvea, districto da Guarda. 

— Portaria auclorisando.'o novo governa- 
dor das ilhas de Timor e Solor, a despender 
as sommas. que forem indispensaveis para 
contrattar o serviço d'individuos pralicos na 
industria ogricola e  mineralogica, a fim de 
promover u desenvolvimento das riquezas e 
productos. das mesmas ilhas, como por exem- 
Plo, a cultura e preparo do tabaco; — e bem 
assim para que elle governador se possa cor- 
responder directamente com o governopinde- 
pendente de: o fazer por méeio do governador 
geral do Estado da India, como acontecia até 
agora, por ser a esle que as referidas ilhas 
estão sujeitas. e 

=— Portaria mandando inlimar o empre- 
zario da inha ferrea de Cintra; para deutro 
de 24 horas comecar o  dessecamerito dos 
pantanos existentes nos terrenos conliguos é 
mesma linha, entre as pontes de Algés e 
Cruz Quebrada, sob' pera de tal obra ser 
feita pelos operarios do - governo, 4 custa 
d'este cimprezario. 5 ol 
Decreto, concedendo a José, Ferreira 
Pinto Basto a propriedade da mina de cobre 
do Palhal, sita vas imárgens da Ribeira do 
Caima, concelho d'Alhergaria-a-Velha, districto 
d'Aveiro, impondo-se, nesta concessão diversas 
condi des que constam do mesmo decreto. 


O «Diario do Governo» de' 27 con- 
tatige cum dio 
— Portaria aos governadores civis, 
determinando-lhes façam cessar 'o abuso 
commetlido por algumas camaras muni- 
vipses, de' passar guius aos próductos das 
minas, e de exigir por ellas emolumen- 
tos, por quanto no decreto!ile 31 de De- 
zembro 'de'1852 é no regulaménio de 
17 de Junho dé 1858, foi tirada ás mu- 
nicipalidades' a competeficia que o de- 
creto de 25 de Novembro de 1836 lhes 
dava-sobre-similhante: assumpto; 

— Povtiria mandando abrir concur- 
so para o provimento da igreja parochial 
de, Nossa; Senhora da Purificação, de Vil- 
la Maior, no concelho do S. Pedro, do 
Sul, bispado de Vi e 


«7 Carta de lei, quelóris 0- 
Proa ds sAmiPáGias Cora o, Mr Ea 
e 


ag Cepsa 
sando mais o go- 
500 contos, tam- 
ara garantia do 
gontos , approvado 


verno a rear é emi 
dem em inscripçõe 


gli 


Carta d permiltindo a ven- 
da de tantos diamantes em Druto, per- 
tencentes á corda. q ntos necessarios 


sejam para comprar para a mesma corda 
e] a r pará 


mil, contos de reis nominaes, em inscri- 
pções de 3 pc, 

— Portaria mandando, proceder á 
arrematação do, fornecimento de pão para 
a tropa da 1.º divisão militar, nos me- 


zes de Agosto e Setembro, assim como 
o fornecimento de forragens nos mezes 
de Julho, Agosto e Setembro, para à 
mesma divi 

e 


PORTO 28 DE NAIO, 


BARRAS E RIOS. 


Na, discussão sobre a distribuição 
dos fundos applicados para obras pu- 
blicas, viu-se na camara dos snrs. de- 
putados uma multiplicidade de per- 
tenções, que seria” dificil sahir del- 
las harmonisando-as com a soma, que 
tem de applicar-se para o cffeito. 

E' de estimar que os representantes 
do paiz se interessem pelas localidades 
que os elegeram e lhes mostrem que se 
exforçam por desempenhar o mandato no 
proveito do mandante. Cumprem com 
o seu dever, mas este dever deve su- 
bordinar-se ao interesse geral da nação, 
interesse que vai reflectir em todas as 
povoações. 

Se não podemos realisar de prom- 
pto as construcções de que necessitamos, 
'se temos de estabelecer preferencias nas 
obras publicas a emprebender, o bom 
senso “economico exige que a preferen- 
cia se dê ás construeções de primeira ne- 
cessidade, nas quaes o paiz tudo tenha 
de deparar con maior somma de van- 
tugens resultantes. 

As estradas geraes, as que facililem 
os maiores transitos, as que liguem maior 
somiiu de povonções, são pela rasão ao 
alcance de todos as que devem obter 
a preferencia. Depois venham as cons- 
tricções de segunda ordem. Com os 
poucos meios de que: podemos dispôr 
não ha outro systema a seguir. 

Mas entre nós existe um” fado'ruim 
que tapa os olhos aos nossos homens 
publicos e os leva ao esquecimento de 
verdades trivialissimas, que deve parecer 
banalidade o recordal-as. A anarchia de 
pertenções que sé deu na câmara dos sm 
deputadosestá demonstrando esta asse: 


ção. 

* Desculpemos a avidez dos snrs. de: 
putados porque prende no desejo de le- 
varem aos seus eominiltentes uma prova 
do seu gelo local; mas lastimémos que 
a confusão seja o resultado d'um desejo, 


guirm-se "um systema determinado é ra- 
cional nas cousas do! primeiro “e mais 
vital interesse do p 

Não 'se comprebendia comtudo nas 
pertenções inacceitaveis a do snr Carlos 
Bento. S. exe? queria que se applicasse 
arsomma de-cem' contos de reis para'as 
obras de barras o rios. Esta applicação 
privativa era sem duvida uma das que devia 
merecer toda a consideração da camara. 
» “Estamos talhados para nação mari- 
tima, mas desconhecemos a' mossaposi- 
cão e tiramos della o menor proveito 
possivel. Oecupamos um pequeno” ter- 
ritorio, mas a-natureza -poz-nos em con- 
tocto com o mar, e corlou-nós a terra 
por correntes do agoa que não lemos sa- 
bido aproveitar, para dar vigor e maior 
desenvolvimento á' nossa vida economica. 

O melhoramento de nossos portos, 
ea navegação de nossos rios devia  oc- 
cupat «o nosso primeiro cuidado. Temos 
consumido muitos annos em estudos e 
planos: A cada vertente de agoa, a cada 


DS Sao eme À 


tratid “a “privação de poder se-|' 


pequeno rio que rega o paiz, correspon- 
de já uma velha e projectada applitação. 
Se cada um destes projeclados planos 
se tivesse hido póuco e pouco realisan- 
do,'0 nosso movimento fluvial e mari- 
timo estaria hoje em proporções que nos 
coadjuvariam poderosamente para'à rea- 
lisação de emprezas de maior vulto. 

Assim a proposta do snr. Carlos 
Bento entrava no numero daquellas que as 
primeiras considerações abraçam desde 
logo. Uma quantia certa e determina- 
damente applicada para as obras de 
barras e rios, daria com o andar do tem- 
po um grande resultado para os me- 
lhoramentos materiaes do paiz. Com esta 
applicação não ficavam vedadas as grandes 
obras que tenham de fazer-se por empresas 
e maior soma de capitães nos portos 
e canalisação de rios, e que demandassem 
uma excepção á applicação ordinaria e 
annual queo snr. Carlos Bento propunha. 

Sabe-se já que a distribuição fôra 
sanccionada, sendo muito para sentir que 
a pretenção do snr. Carlos Bento não 
fosse attendida. 


* INTERIOR. 


LISBOA 28 DE MAIO. , 


do Commercio do Porto.) 


(Corresp. parti 
As discussões de antchontem e hon- 
tem no camara dos snrs. deputados, fo- 
ram sobre uma das mais importantes leis 
do paiz, a do recrutamento. Apresenta- 
das pelo governo as ampliações, .subs-| 
lituições é modificações que julgou con- 
veniente fazer á lei de 27 de Julho de 
1855, a sua discussão posto que breve, 
pois que apenas durou duas horas na 
nouto de sexto feira, e pouto tempo mais 
na de honter, foi “interessante: talvez 
uma das mais inltressântes da actual ses- 
são legislativa, pela ordem com que cor- 
reu e pelo zelo, e illustração com que se 
discutiu. 

Os “srs. Guilhermino de Barros, 
Thiago Horta, Mendes Leal" é Pinto'Coe- 
lho foram incontestavelmente os.que mais 
se dislinguiram. Mu , 

As hônias, porem do 'debate na 1.º 
Sossão ninguem us póde nega ad nr, 
Guilhermino de Barros: + 
* Deputado independente, ilustrado e 
zelloso no cumprimento dos seus deve- 
res, mostrou que se havia'idado' ao estudo 
da loido recrutamento de 1855,—que lhe 
havia conhecido os defeitos 'na pralica”, 
e que se não tinha descuidado de pro- 
curar remediar-lhos. vb 

Explicando as' razões por: que: não 
podia concordar com algumas disposi- 
ções" do "projecto do goxerno, é apresen- 
tando propostas de substituição e elimi- 
nação de alguns dos seus. artigos, “que 
declarou o mostrou serem contrarios aos 
decretos de igualdade e liberdade “dos 
cidadãos, concluiu o seu discurso, dizendo, 
quey convencido da-inutilidade dos seus 
esforços, por que todo tendiava appres- 
sara discussão e! votar o projecto, sem 
se prestar a atlenção que reclamava um 
objecto de tanta transtendencia:, punha 
termo ás suas observações. b 

10 snr. Thiago Horta, como relator 
da commissão, sustentou com a: sua'cos- 
tumada proficiençia as disposições do pro- 
jecto, e mostrou ser rasoavel é «condes- 
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A EXPIAÇÃO. 
 IMIRADO DO ALLENÃO DE 1. MAU, 
; POR, X, MARMIERS ( 


h 


[Continuado; do: n.º 119]. 


cup Incessantemente, o" horrivel Philip- 
pe estava ia procural-o, e de dia em dia, 
se tornava mais imperiosa e mais exigen- 
«te; já: se não apresentava como um su- 


«balterno: em casa: de seu: superior. En-|' 


“trava com aiicabeça levantada ; tractava 
«asperamentoros criados ,- passava altiva- 
mente diante «da icondessá: quando: a (en- 
-contrava:,“e fixava em sua filha mais ve- 
lha,cumcolhar impudente: o! ps 

O. bom; exito de seus.primeiros pas-| 
e aPapasiguar-lhe a ambição), 
ito,;senão desenvolver nelle 
insaciavel. Senhor d'um se- 


«do se) 
ria usar 
Nernig era rico e Philippe quenia serírico. 
«Nernig tinha um titulo de nobreza, Rhji- 
lippe-tambem: queria. entraranas sfileiras 
da nobreza;;y Wernip linha «feito jum brir 
Jbante, casamento, Philippey julgava-se) 
somo elle, no. direito «de, icontenctor uma 
-Alliança (do mesmo géneros “up vm] 1 
«+17 Quando, elle “exprimiu oidesejo d) b: 
terum diploma, que lhe desse um:lituln ide 
nobreza, o;conde exclamou sque era im- 
“possivel; mas, elle; eslava, na; dependencia 
deste ser sexecravel,| como, um passaro 
“quanto mais Sergopai 


vdefesa nas .gantas, dum abutre,re 


erueis, mais se sentia comprimido, des- 
pedaçado pelas suas unhas aço. 

« Impossivel | exclamou o desapie- 
dado sargento com uma medonha cha- 
cota. Nada é impossivel - ao que occupa 
no Estado uma tão alta dignidade, ao 
'que é o amigo do soberano. Tu far-me-has 
a honra d'atiribuir-me qualquer acção d'es- 
trondo; 'dirásique desejas pagar-me uma 
divida de reconhecimento, que to salvei 
a vida: Não é assim? » +! I 
uDesta vez “ainda, 'o' coronel. cedeu, 
e o set infernal perseguidor “afastou-se 
sonhândo já m'outro projecto. 

* O -duque consentiu “não sem dilf- 
culdade , em assignar'o diploma queilhe 
era; pedido. Enviando-o ao: conde“pelo 
seu camarista', mandou dizer=lhe) que es- 
ava cadmirado de: tantas: petições, o que 
nãovtinha cacredido- senão: por uma”bene- 
valencia extrema. 4 vo E 
Wernig estava consternado. Philippe 
iumphava. . Mas não era, possivel que 
um tal estado de: coisas durasse muito 
tempo,  :Werbig,' subjugado primeiro 
que tudo e atterrado pela ameaça duma 
bonrivel revelação tinha: sido tão bumi- 
lhado, tão torturado “pelo implacavel La- 
ner, que .as suas forças e a sua paci- 
enciay estavaun/ esgotadas, e tinha imagi- 
nado aflvontar antes Ludo. doque sub- 
melter imais-uma vez a cabeçal a esse ju- 
go execravel, vi aumnsstrs augr nitos 

Uma ultima violencia fez rebentar-a 
suazesblução.» os! son cos ei 


eu oAcabava de receber: o, diplomasque 


0] 


Lixonas Suas garnas| junto de sua! mulhe 


O principe; lhe - tinha/venviado, ;;. estava, 


que o bbservavam com uma silenciosa in- 
quietação, junto de seu filho que vendo-o 
tão triste não ousava fallar-lhe das suas 
próprias tristezas. 
Um creado annunciou o tenente Weiss. 
“« Ah | terrivel homem | exclamou a 
condessa. 


seu nome me faz tremer. Não sei quem 


elle 'é!, nem porque vem fallar-vos tantas |- 


vezos;) mas do: que, estou certa, é »que 
desde «a sua' primeiravisita é que seopo- 
rou iem vós uma' tão dolorosa mudança, 
e que icada vez! que-elletranspõe o li- 
miar dessa porta vos vejo mais sombrio 
e; mais agitado. | Em nome doceo , que 
ha então entre vós,e elle? Qual é omys- 
tenio ? Dizei-m'o. , ate < 

— Nada, minha cara Lncy ,vabso- 
lutamente: nada que possainquietar-vos, 
respondeu o conde; tentando: mostrár=se 
Inanquillo.; alguns-negócios de «discipli- 
na), algumas contas d'administração. Ago 
ra antecede: o corpo diofficiaes quoc:não 
tarda a cvir Duscar-me pararitmos todos 
para a: parada, quereis assistir u/ esta 
recepçãotluúnia PE qln « 

= De boa vontade, diz a condessa 
socegada por. estas palavras. 1 

“Entrou com seus filhos no salão: O 
coronel approximou-so de Philippe, e! em- 
lregandoslhe o seu diploma 210 10 1 
no! «Bstaos nalmente contente? lhe dis- 
se elle lemovoz baixa. Era tudo o que 
tinheis a pedir-me ? $ ano 
“+ — Não, replicou com um; modo sec- 
co, o tenente. | ilnaz 2 
es = Entao quo-quenéiss ainda ?: 


de suas filhas ,j 


=p! == B$so diploma, nãorérpara mim sos 


A sua vista assusta-me , só '0|' 


|queiseia!= 


cêndeute concordando com “algumas in= 
dicações que' lhe foram feitas. 


parte mais! essenciêl 
mento de 1855. 

As alterações mais importantes são 
as seguintes : 

A base para: a repartição dos con- 
tingentes fica sendo a do ntrinero dos 
recenseados c não o da população, 

Sao isentos todos os mantebos' que 
tiverem já um irmão no serviço do exer- 
cito. id 


«lei do recruta- 
: t 


As camarás 'municipaes, não podem 
mais excluir nem isemptar nenhum dos 
recenseados, limitando-seas suas altribui- 
ções a mencionar nos recenseamentos , 
os motivos de exclusão ou isempção, re- 
ceber as reclamações, dar sobre ell 
sua opinião, e submetter tudo á decisão 
superior. Esta decisão ha-de ser tomada 
nas capitaes do districlo, por uma com- 
missão composta do governador civil (pre- 
sidente) dous membros do conselho de 
districto e de dous militares. 

E” permittida a remissão oudesen- 
cargo do serviço militar, mediante uma 
quaatia, igual ao preço das substituições. 

Se os refraclarios não liverem bens 
proprios, a execução pelo “preço da sub- 
lituição correrá sobreos bens dos paes, 
quando estes tenham um “valor seis 
vezes maior do que' o referido preço da 
substituição. 

As execuções pelas substituições fi- 
cam compelindo aos administradores do 
concelho e não ao poder judicial: como 
alé agora ss 

De todas estas alterações: que são 
'mais ou menos justas, exeluitemos uma, 
com quo absolutamente: não concorda- 
mos. ' y 

Se as camaras não são:tompetentes 
para deliberar definitivamento: [salvo «os 
recursos estabelecidos na leivde 1855] 
sobre os motivos de exclusão «o isempção 
dos mancebos, — se ellas” merecem 
a confisnça do governo: para talfim, pa- 
hos! um escarneo ou ofensa ;á ii 
municipal, que muito) respeita- 


*|mos,ie & dignidade dos: vereadores, o 


encargo que ia! novo projecto lhes  com- 
moltoo Que ficam sendo: as camaras nos 
recrutamentos 2 Nada, ou umh cousa 
pouco digna do caracter debomens de 
bem, vomo-suppomos sempre: 08 vered- 
doras. s/n | | 

O projecto encarrega as/camaras) uni- 
eamente de tomar motas no recenseainento 
e de emittir umaopinião, que nunca: ha 
do ser altendida» mem “respeitada pelas 
conimissões districtaes..! v11)7 TM 

Fallemos - claro. — As; camaras ou 
são ou; não convenientes; para; fazerem 
os recenscamenitos. Se o são, a alteração 
da lei nesta parto foi uma inutilidade 
e se o não são, o; prival-as do (direito 
de julgar;sobre as isempções e exclusões 
dos mancebos do seu concelho, incum- 
bindo-lhes só ide dar uma informação por 
escripto sobre cada reclamação, esde in- 
dicar/ os) molivos; de Jisempção: ou do 
exclusão nos recenseamentos, chega a ser 
uma jjrrisão. Quem não servir para o 
mais não póde. nem deve servir parao 
menos. 

Temos tambem estudado muito a lei do 
recrutamento, e esperavamos que a pratica 
de;3 annos- e as indicações das munici- 
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| celhove' dos governos civis s 
Temos por consequencia alterada na | 


riptorio recebem-so 0 
s gozarão em todos 08 fi idos anruncios, de 
ublita-se todos os dias não santificados. 


palidades;, dos administradores. de con- 
iq: apro 
veitadas pelo governo na revisão da lei. 
Infelizmente não aconteceu im, Os 
relatorios. feitos a tal respeito, as opiniões 
dadas por pessoas compelentos na mate- 
ria, as informações , em fim, pedidas pelo 
governo ás camaras do paiz, ficou tudo 
debaixo das mezas das sovretarias para 
só se altender mais uma vez aos homens 
das theorias | 

A lavoura ficou ainda sem favor al- 
gum nestas alterações. 

Pelo contrario lançou-so-lhe 
tributo. 

O lavrador que não poder dispen 
o filho dos seus trabalhos agricolas 
gata-o a dinheiro. 

A nova lei do recrutamento, é pois 
uma lei que impõe dous tributos, — o de 
sangue gos pobres — o de dinheiro aos 
FICOS. 

As poucas notas que ainda res 
do antigo «Banco de Lisboa» vã 
de ter curso legal nos pagamentos do os- 
tado. O Banco de Portugal é o encar- 
regado do seu immediato pagamento ou 
amorlisação, . pelo valor nominal das mes- 
mas notas. 

Para, este fin o governo cria, emitle 
e vende ao: banco ; pelo valor do me 
do, as inseripções que sejam necessarias 
para pre: a importancia total das re- 
feridas notas. Esta importancia deve ser 
hoje inferior a 90 contos, porque no 
ultimo-balanço, que foi dado em 3) do 
corrente a existencia era apenas de reis 
102:7898200., o da enorme somina 
de 5 mil contos, que ha 10 annos tan- 
to assustou o paiz! 

Pode por consequencia dizer-se des- 
do já, que todas as notas do extincto 
Banco de Lisboa, estão amortisadas e pa- 
gas, Quem não o está nem pode sel-o, 
éjum numero iminenso d'individuos e do 
familias a quem aidepreciação a que che- 
garam as mesmas notas ou arruinou ou 
(collocou em circumstancias difliceis. 

Para gurantia do. emprestimo de 600 
contos, feito por intervenção do Banco de 
Portugal e approvado pelo decreto de 21 
de Fevereiro ultimo, o governo, vai tam- 
bem, rear o emitir 1:500 contos em 
inscripções, que depositará no mesmo Ban- 
co para serem, gancelladas . 


mais 
um 


à proporção 
que so. fôr págando so mesmo, empres- 
tino. u nessa 
A mesma lei que contem as: dispo- 

ções .que vimes de referir, e que vem 
no «Diario» d'hantem, tambem, torna ap- 
plicavel.a disposição do artigo 4,º da lei 
de 5 de Março le 1858, ás inseripções 
“quo actualmente servem de penhor aos 
emprestimos dg 800 contos, paraa com- 
pra dos ultimos navios de guer aum 
ctorisado pela léi de 30 de Junho de 1857 
lo de 180) contos para as estradas e me- 
lhoramentos da gapital auctorisado pela 
lei de 14 de Agosto de 1858, até que 
pelo. producto das referidas, inscripções 
possam: realisal=5€ as sommas necessarias 
para pagar os dois mencionados empres- 
timos. ; N 

A alludida disposição contida no ei- 
tado, artigo A.º, da lei de 5 de Março de 
1858, diz o seguinte : j 

«B' o governo auctonisado. a amor- 
tisar a divida: contraída sobre penhor de 
inscripções ou honds, com tanto que os 


PTS À 


não o caminho para-a realisação d'outro 
desejo. Quero casar. 

— Casa: não me opponho. 

— Mas o meu casamento depende 
de vós. 

-— De que modo ? 

— Quero casar com vossa filha So- 
phinlo ' 
+ += Desgraçado, que ousais dizer, ex- 
clamou o corouel' com um sentimento de 
horror. ! o 

Quero-0,» replicou Philippe, darde- 
jando um «olhar penetrante sobre So- 
phia que «estava sentada: no fim do 'sa- 
lão ao lado de sua mãe. 

Neste momento entraram os ofliciaes, 
e 0 coronel, vencendo por um esforço 
sobre-humano à desordem do, sem; -espi- 
rito, adiantou-se cortezmente, ao. seu en- 
contro. ut ab 1 E 

vi:4 Coronel, diz-Philippe, approximan- 

do-se delle tinha um pedido particular 
a fazer-vos. g ab enaiul 
+ Senhores, diz 0, coronel, voltan- 
do-se:.para us officiaes, tendes a bomla- 
de de permitlir-ma?, 2...» 


disse: ; , ) é 
4» Nada do, tergiversação,: quereis, 

sim::0u: não, dar-me: a vossa filha 
esiNão, punta Los 100 e 

Uma ultima palavra, uma;-pala- 


Na 
|Se; no; mesmo instante, me não apresen- 
tais aos ofliciaes que ahi estão como yos- 


om uliacil me mas aa 


= Miscravel | exclamou o conde, 


Retirou-so. como, tenente, que lhe|r: 


rrevogavely como, a justiça eterna. [com a energia, da desesperação , cumpi 


so genro yynevelo; publicamente; tudo O |ranos 


— Eu um miseravel | bramio Phi- 
lippe, com o rosto: afogueado. E" a vós 
que esso nome «eve ser infligido. 

— Capitão Uromlitz, diz o coronel, 
encarrego-vos em nome do, duque de 
prender o tenente Weiss, 

— A vossa espada, tenente, diz Trom- 
litz, 8 E y 

— Um instante, senhores, diz Weiss, 
com. uma, voz estridente; 

— Não o augais, não o ouçais, bal- 
buciou o coronel, occultando a; cabeça 
entre as. mãos. H 

— Aqui está a minha espada, con- 
tinuou com via fleugma imperturbavel 
o selvagem Weiss, e.cis o que tenho a 
revelar-vos. Este homem que respeitais 
como. vosso, coronel não tem. direito de 
ser vosso coronel; este homem que tem 
o litulo de conde é tanto conde tomo eu. 
Elle e eu fomos simples soldados.no ba- 
talhão. do, verdadeiro conde Wernig, 
elle apoderou-se de seu nome ; assassi- 
NouçÕ. njatl Q 

«Estas, palayias  cabiram umas atraz 
das outras dos labios de, Weiss como 
aios.. As duas filhas do coronel respon- 
rderam=lho, por um grito Jastimoso , sua 
mai, desmaiou, nos braços de Henrique, 
e. 05 oliciaes ficaram, aterrados. 

“04 Capitão Promlitz,, diz o coronel 
levantando-so, com toda a sua altivez , 


a ordem que vos dei, Senhores vou im- 
mediatamente fallar com o nosso sobe- 


' [Conclue,] 
a cá RR 


- 


Tudo, quanto, forem apito des- 
ta naturéza, para dar garantias aos cre- 
. dores do estado, firmando cada vez mais 
o -eredito do. governo, Lem: o nosso deci-. 
dido apoio, e devem-no tambem ter de 
todos os que tem ra peito us interesses 
publicas,eos. melhoramentos: do paiz eua 
respeito pelo nome portuguez. 

Quanto maiores o-mais solidas. fo- 
rom as! garantias quero, governo 'ollere- 
cer post seus credores eo» respeitoogue 
por ellasi tiver, tanto menor la «de, sor 
arencargo ow juro de dinheiro de q 
necessistar. º list atol 

Um individuo, ouma duziasousbm 
cênto, pódero ganhar cum o -descredito) 
do “governo, - podem - especular “ontirar 
vantagens das suas dificuldades finan- 
eeiras, que temos d'issoa lyísle experi- 
encia d'annos que ainda não ão longe! 

stem” ainda 'sumptuosos; palacios, — 
ainda por essas ruas nos salpicanvdoda- 
ma magníficos: trens que: nos. recordam 
as agiotagens de ominosa memoria, mas 
felizmente 1 ósseo tempo acabou. O) go- 
verno comprebendeu que mão podia exis- 
tir sem credito, e desde que: tracton de 
o firmar) nunca mais Jho: faltow: dinhei- 
vo, — munca mais se vio num apuro; 
nem seisaerificou: a umadusurma. 

Os emprestimos, em fim, que d'ans 
tes ram conduzidossao-lhesouro em ri- 
cas corroagens, são hoje levulos norbolso 
de modestos prestamistas, menos Gis 
gentes que os d'onlr'órac 

Achasso promlgada a lei quo pará 
máilte a venda der tintos diamantes om 
bruto, pertencentes à corda quantos ne- 
vessarios forem paravcom o“seu” produ- 
elo se comprárem para: a mesma corda 
até mil contos hominaes em inseripções. 

Por octasião da proposta: d'esta: lei, 
tanto 'nacamara: dos snes. deputados 
como na imprensa, foi dito-tudo quanto 
é conveniente v d'inconveniente se pan- 
sou então ácerea devtal venda. Moje 
porem, eselarecidos todos pela discussão 
não ha quem deixede approval-a. 

Dentre as vantagens! que desta ven- 
da resulta, -réloriremos tres, —a 1.º o 
tornar-se mtil “o productivo “um valor 
considerável, que oxislia morto e ató se 
vode dizer sepultado, por que os dia- 
santos do que'se tracta estavam om rito, 
isto é, nêm se querbrilhavam nas joias 
da cerda,— a 2.º 0 tornar o monaru ha 
interessado tambem ma! divida publica 
por um valor tão avultado, que 'o t 
o - primero possuidor d'inscriptões, o que 
não deixa de ser mais unia garantia para 
os outros possuidores, é e a 3.ºfinalmente 
a influencia que uma co io à 
tanto de inseripções, comi 1 
do so 
cado, hado: precisamente: re no seu 
preço. Basta esta compra, se fôr bem 
dirigida, como é de esperar, sendo com- 
mettida no Banco, para sastentar por-tlgum 
tempo um soflrivel preço ás Enseripções. 

As conveniências que ds vezes enc 
tendemos doyer guardar, pára não “pu- 
Dlicar certas cousas que nais oú'menos 
podem influir no espirito público , “tem 
nos feito por mais d'uma'oceasião ficar 
atraz, quando podiamos tér sido o prio 
aieiro adianto. 

No E do hosso enenrgo 
“nunca” nos descuidamos 'd" indar cá os. 
preita do! que” ha ou do! que''se  passa!. 
inas temos erilerio bastante” pára hão es- 
crevor e dizer ão público algumas 'cou- 
zas que não significando nada, por em 
quanto,, podem ser interpretadas por um 
ntiodo diverso daquelto porqu justomen- 
te o devem ser. 

Esto prolegoment 
guagem niúis vornae| a Julgamolo 
dispensavol para 'o to ent segu 
mos-dizer - 

Um jornal desta capital, e que cer- 
tamenty ser isto ahi cnas “provin i 

- pubh “sob o lílulo de boato, 6 egito: 

« Diz-S6 que está nomeada ima coti- 
missão de generarsipara “apresentar nm 
plano de dúteza do apto du Pisa edu 
reino. nong 

"Tamberi “corre! ques yai! cstabele- 
cer um campo de manobras proximo idhs 
Vendas Novis.» 

Estas molitias nas cireumstancias 
Ro » pódem' som duvida pôr alguem 

sobresalto!, mas nós asseguranios a 
a isso acontecel jo “ha poi 
ora mólivos pára op ibe nd Só u 
teeinimpho que 'por ota está. tio 'dúviid 
como distante “seguido d'uma” grande 
ambição! poieria inicommodar-nós. 

“No' entretanto , ão é no proprio mo- 
mento (quo a ttmosphera'se múblar que 
nos devenros prepa e pára (e) mai lema 
po. Tenios visto comprar ent Bellos dias 

muitos objbttos só prétisos nó rigor do 
inverno 
Nã 


IE 


'ou enváço! eim lin= 
in- 


| 


“ha hoje paiz al o na Bovopa 
que não “tenha” um. plano do 'defeza de 
todos os seus portos e logares vulhoravéis, 
Em França, iu “Belgica! AHeinn- 
nha, Russia o Prussia ha até conmtis. 
sdes phaiontes para 'este ir, fazendo, 
todos os anhos, nos respectivos “plahos, 
as alterações que Os 'progressos'da seien- 
inilita “ou as supérvenientes circums- 
lham:” Só nós é a Hesp 
ha é que pólio ou pda tinhamos ' a 
Ml respeito. Rir 
ali. 


Yombra tudo quanto tem com ella r 


cumíbida do. “apresentar o seu plano im- 


elame pressa, 


antigo, u por muitas, vezes, falado, , 


|| — não sé para, guerra, 
| para escóla ou ensino. 


a.noticia que. dá o Morning Adve 
de “haver uma correspondencia bastante | 


G ONMERGIO DO PORTO. 


E) depois nós, oecorre- 


a 


ta. 


E raia não foi in- 


ei 
mle mas, só depois dos estudos 
os, Nada felizmente ba que re- 


Quanto ao campo de manobras, qua- 


to ás Vendas Novas, é isso plano: muito 
IDA 


um campo [polygono) destinado, para.in: 
trucção dos copos; de artilheripa 
mas, unicamente 


0 notreio estrangeiro, rindo ae 
tem c hoje e que alcança até 25, nada, 
nostraz; interessantes nam que a diante 
á 


ds panticipaçõestelegraphicas quo ;temos. 
Apenas achamos digno do nQnEionau 


forte entre os governos francez c inglez 
por este permútlic »quesos navios, austria- 
cos, se; “menlham sob. a protecção. das; for- 
talezas de Malta. Diz 0 governo; francez, 
ques esse facto prova hayen. no goxerua 
h gloz parcialidade pola Austria , ie tanta 
mais quando os navios (ranvezes não pé- 
dem so lhes, dispense; egual, protecção, 
nem temem os. navios auslriacos. 

Esta noticia, que podia sora prin | 
expio Ide divergencia entro os dous, gover- 
nbs; pomol-acde mescrvas co 

A. Hespanha; acaba) de. estabelecer 
uma-medidaa- respeito. dos consulados, 
que Portugal deveria emitar e com gran- 
de vantagem, - pelo. que respeitaçia,-al- 
guns «d'Inglatenra e do Brazil, 

A referida medida é a fixação d'um 
ordenado nos consules, revertendo para 
o lhesduro os emolumentos e mais pro- 
xentos: consulares, - pagos, pelos indiyis 
duos, navios e commencio. 

Desta providencia, já experimentada 
nos cansulados hespanhões em Portugal, 
França! e Inglatorva, lira o governo hes- 
panhol consideravel interesses, 0 nosso 
tambem otivaria; Todos sabem o quan- 
to são: rendosos os consulados portngus= 
zes mo Rio desianeiro, Pernambuco; 
Londres, Vigo etc. Bra esta uma novane- 
ceita para o onosso thesouro, que deve- 
riacavultar a alguns contos de réis. 
 E' provavel que! percímos o tempo 
que gastamos em escrever estas linhas, 
mas “ainda que. assim seja, não nos fica 
o pesir' de não: termos dita oque a 
leitura ida referida notício do: Hespanha 
nos suscitou, 

- Subs Magestades oia: qro) que-no 
dia 25 do corrente já haviam tomado 


Incto: por: 45: dias, pela monte de Si A, 


Imporinlio:Arquiduque João; tio El-Rei, 
dilotamo!lueto-a mais nim ez, contas 
do de hojo, sendo os primeiros; 15 dins 
de luclo rigoroso, pela recente morte 
do Roi de Napoles: E 

Ro quecestamos ia fallar cm mon-= 
tos. ditemosy mais o useguinto ; 

O general Beuret que acaba de mor 
rer na batalha de Montebello, o: que era 
um dosmilitaros mais! queridos do exer- 


espoza ; utuaijóven “e linda hospanhola, 
nelia-so "em Madrido Aproveitando ia par 
tidaide seu marido parava Ialia, foi á 
Hespanha: visitar seu “pao o mil) pensa- 
vai alla quo com a” noticiada» primoira 
gloria» paraios' aliados, haviado-vir d 
da sua” vinyezi o om 

A Imperatriz escrovendo-lho da'seu 
proprio: punhin,' com 0º tractanento “de 
— qubrida patricia = ditigio-lhe palavras 
de consolação, promettento-lhe tomal=a 
ed sua familia, sob o seu cuidado,=0n> 

Como contraste vás lagrimas que a 
gnerrnida Taliw já costáifazendo 'verterva 
imilhares'de pessõasy10s poetas 0/05 vom- 
positores  contom=nal 

Com o Lilulo do frisas da Tialia um 
joven pianista Italiano pomeço Slanziôni 
dedicou a Rossini uma colteção dema- 
s ou pensamentos musicass) que lhe 
foram inspirados pelas guerras 

Rossini está tambem compondo um 
hymno de Victoria cquesdenoibina = a 
imarselbesa-Ataliang vo200 srs 

Coneluimos a nossa carta de hojp 
por dar! algumas npticiás que podem in- 
teressai a alguns dos leitores, e que não 
terão outro meio de as saber, 

“Sejnja primeira aos herdeivosde Ven- 
coslan da Roza fallepidodtm Syva, o que 
ui cdeixow fortuha!joparavigno vemottim 
onsul portuguoz “uma proturação de- 

idimônto logalisada afim desser com- 
pellido 2: A. Voura arpagar oque fivára 
tlevondo ao fallecidoy mai! 

“105 empregados do-estado nómeados 
para a provincia de Cabo Verde, devem 
immedia lamento aproschtar-se mo minis- 
terio/ dal marinhas, 'parao tomar: passagem 
no,brigue de guerra«Sado» promptom sair. 

Hoy amos) para aslcamaras, “que como 
sabeis se encerram hoje, O) ministorio!á 
o encarregado. desta ecrdmonia, : 

Talvez a sessão duro atem dus Sho- 
ras 2 por isso não ha lempo já desvos 
remelter o" discurso deentertamento ; 
nem talvez do vadisytor “a esta: algum P. 
S. pois que por codtelly a deixamos no 

dergioual encrolo, north s 

Todavia iso: ainda: nos prestarem al-ja 
guns'ninulos tornaremos a eserover-vos 
hoje: oi 

Como previnmos, as'camaras fecham 
se sem se discutir na famaro dos! dignas) 


Fallando-se em guerra é claro 
ção, 0 por consequencia , primeiro q 


pares lei eleitoral |! 


Isto 6/ | 


vito franceg;] Linha apenas 45 annos, Sua |- 


sojavamos ue se diseul 
uma das leis que dei v 
Já promulgada, nei reg; nho Em 
RERR de pa o fara 

Nós que e sido É nas s 
sões das! camaras, que temos vist 
modo comoali tem corrido os trabalhos, 
não podemos deixar do dizer que por 
mais que o govemo desejasse e a cama 
[ra dos snrs. “deputados quizesso, a res 


uma nova prorogação o se tomou 
absolutamento impossivel. Ninguem mais 
podia aqui deter os snrs. deputados e pa- 
res des, provincias. A, sessão, foi longa 
de mais, ; 
Tenios porem, “esporam o e, até certo 
ponto a, segu “de que ajdiscussão da 
lei, eleiloral. |O primeiro ! balho de, 
que, pros alta, 8 Peru paçá, om No- 
vembr q 

“Egsendo, assim ainda xem Fito q 
lempo, porque até então, não Lemos; clei- 
Sai ; í v 
Cetro» 


“HOTICIAR BED. 


Eri isão 
tarde foro s 


CEE 


No,sabbado no (fim da 
e administgador do 3.º Dair- 


ro prender” 9 nn José Augusto Bones | por 
gaga do Jamentayel acontecimento. que 
se deu na mad 
rua da 


ugada de soxta feiraqna 
à nd O. snr.,Ennes acha-se 
cadeia qa fm liça procede nas suas 
ações, Lendo-se instaurado oco 
Pa processo. , 

» Bmoutro lugar desta folha publica 
mos uma correspondencia, (do. snr. TOge- 
dor de Cedofeita em que; deslara que 
nenhuma responsabilidade lhe póde pro- 
vir por nãostor sido prezo o snr. Ennes 
logo emseguida ao “eruno, “como pare- 
ce se lhe queria imputar na noticia que 
o irmão do ferido plo no 
jornal. va qa 

O ferido ainilrapião morrem e di- 
om=nos que: apesar da, gravidado, dos 

imentos ha esperanças do o Salvar, . 

Symdicameta.— Acha-se nesta air 
dado o snr. conselheiro, Francisçy Anto-|) 
nio Fernandes da Silva Ferrão, mom) 
do Supremo. Tribunal de Justiça.o 
dizem-nos. vem. comissionado pelo go= 
vorno para. syndic, estado das .ca- 
deias 0. Inibugag: ciaes do Porto. 
- Arremaia = No sabbado fo- 
ram arrematadas no e; torio da. Com- 
“panhia Equidade; RE) apelo; falleci- 


o 


ques 
mento de alguns socios “pela proço, de 208 
a 258000 reis. 

- B$ems macionacs. — No 


dia 4 
do: “Jalho; s arrematados, mo thes 
souro publico; alguns bens pacionaçs gi- 
tos nos concelhos dos Olivaes , Almada, 
Palmella o Gondomar. avaliados sm) 
3A9g800, y QUI Vicaoe 

Inauguração. ontem no meio 
dia, teve lugar em uma das. salas do/S 
edilivio da. Bolsa, a reunião solemne para 
ajinnuguração: dg -="Qnixiy «Je Guedito, e 
de Socporrus Mutuos — da Mássavinção Ins 
dustrial: Portuense, | ! 
Presidiu o snr, viscondo de "gasira 
Silva, servindo de secretarios os; sars. 


e Fanindo quo pb 

Assistiram por presio,, seonvite, as 
dineações «das vassociações.e gremias, a 
amphoridade civil: superior e guias pesa 
soas consinaradas, Dbi ya tambem als 
gumas/ senhoras, eo 

9/0: presidente fez o summaria das diss 
posições: dó estalulo,/0: resumidamente 
expôzas vantagens do estabelecimento da 
Caixa de Credito, concluindo por procla- 
mar avsua inauguração; —=.e em seguida 
convidou: o shno Sousa Lobo allêr io Al- 
vará Regio, quo: approvou (os cóstatulos 
hatpllas cRerminadain: Jeitura do Alvará, 
o smy=abbade de Santa: Marinha de villa 
Noya ide Gaya, como presidente sda As+ 
sociação Villanovense de:Socgornos Muluos: 
— Fé, Esperança o Caridade, — tomou a 
palavra, o como cidadão portuguez, e 
como apostolo.. das vordados, evangelicas, 
louyou o estabelecimento, que S8jinaugu- 
PANA p fez, especialmente sem mui a exgel- 
tencia e santidado do Paiesjzia significar 
da no-speconroy uluo., ) 

1800) o isto terminou, a isolemnidade, 
yo sê rorealins dq. irnfnctop desdigt que 
Idovia iter sv! 1 ) [E 

4 entrada do codifpio dar Bolsa: es- 
tava adornadorcom jarnas do: flores “esno 
vestibulo onde estava postado uma girar- 
arde; homa; desCagadores a.º D,locas 
va a banda de miusicanda ro da Myni- 
sipalu; m 4 h ant 
Acnua do Ferreira Dosh estavmilin- 
damente 'empavesada, e as janellas; das 
casas adornadas com cornaaaido ida- 
masco, Ls 
“Engano: Sadai -— e=iDon uma gata] 
inda hontenido Lisboa consta querosnr. 
visconde “da Qurem se achava gráivement 
enfermo em "eonsequengia dog em 
gano fatal moiitemedio que totmárago Sua, 
* eratractado de pequengs iincom 
madas homepathicamente é o! Igcultativo 
havia-lhe receitudo 12. globulós: de, bel- 
Judonivy o criado oil hygar dor Jáyar a re- 
ceita á holicagoque 0º in tram mandado, 
evouxa á que Thofeavarmais perto o 
ande ,não havia! 'emaddios! lyomçepá shicos: 
O boticario, “ni sibemos ses pôr engano, | 
ou por ignorancia sau se por-má-léaviou 

precifa dando-lha 12 elis, id Voltas 
E 

“tomando este ioriónio «QU Gn; Es 
conde sentiu logo os seus Lerriveis: ef= 
feitos o upezar- dasvpromptos sovcorros 


Lopes 


ferida! leimi não poderia ser promulgada sem | 


Ho 


nosso |O 


Péis| o, 


José Mariasde Sousa Lobo e José Correa d 


|tamente um contraveneno, o seu esjado 
causava serios éra 
Não garantimos 
licia, PA id 

rece- nos É o dd AM 
tambem de pessoa, i E ARE) quê sa 
feria. Folgamamos kd elmeso não To 
lizasse, mas se é verdadeira, grave 
y sabão devo pesar sobrç o bo- 


era idade da A 
finos mes 
A Ê cartt 


o duma in- 
ey. oroner do 


isão do Templo, depois 
so encerramento “de nos , mas 
que morreu, ha alguns dias, n'um dos 
cabs (vnrroagens) das ruas de Londres, 


sociedade agricola do mesmo atrito pa-| 
ra consultar sobre a conveniencia e ne- 
cossidade, de pronogar o prasp, para,a li- 
VIR issão d) erenes, estrangeiros. De- 
pois de alguma discussão resolvem, 2, Sor 
ciedado que na consulta quo tinha dedia 
rigir ao governo sq ndicasso n necossi- 
do que q pras qa importação 
de cercags pelos: portos di os to molhia- 
des do reino fosse PE aeado até ao fim 
de Julho. «2011 
Estmagos. — O temporal do mez 
passado deilou por terra no pinhal n na 
cional de Leiria, para GU de 1000 pi 
nhciros, 
| Datastrophe. - our am, ad 
Campedão do Vouga que, 7 a, E idea - 
tello “Branco Tallecera, o snr.. Francisco 
Antgnio. Alves, alferes do, '8 de cayalla- 
Cia, em consequencia de um, tiro em 109 
perna que lho, disparou e nr: José N 
nes de Bancos, da mesma cidade, Ri 
pensar, que a arma estava carregada, y 
Epato Di em Lisboa que 
ava ) jo de gene- 
para apresentar um, plano de, des 
feza do porto do Lisboa e do reinu. 
» tambem corria que seia estabelecer ti 


Teu 


um enmpo, do, manobras proximo, das 
Vendas provavelmente. boa- 
los, Rumqhtaçãa prop da acha. 

ER. oringal é terra flie = hj 


collega, , do, PEDIA que lhe 
sta achar-se refngiado 2 bordo de um 
navio de guerra portnguez surto no Tes 
jo um preto que cera escrayo. de, uma 
sobrinhaçdo falecido João, Baptista de 
Bessa, e queise fuzem altus diligencias 
para ser entregue ao individuo que 
da julga ser seu senhor, 

Polo facto do pisar a terra do. 
tugal, O prelo estás livre, cy seria um 
entir, que, elle, fosse, restituir |d 
vidão, O governo.não, (con- 
"serto que q, preto seja en- 
ao seu. antigo. senhor, ae 

j “A bayoncia. =. passagem da 
proclamação da impovadon, do, Erança do |. 
exercito» d'Ialia,, relativa. 4 bayoneta., 
chama, j a altençã subre, esta armado 
asia, lranceza, ual q infautoria da- 
quella nação dovo q Taio parte das 
suas victorias, sbntua 
O «Monileur de EA rinée» Jembra que) '? 
a bnyoneta lina n nome ducidade de 
dano » Da qual foi inyentada e sagundo 

«diz em 1641, Posta. «em, uso o 
regimento dos fuzileiros do: reis om 167 
modificou. sensivelmente q systoma-da 
arte militar na Europa. A ccavalloria dei- 
xou de, 
Pia, .8 0 
ca, 


go das linhas de batalbanun- 
ais foiolhado “somo; O principa) moi 

A Dayaneta. Lorousso;,a arma 
va, dos combates. alo vindo 
Segundo, uma! tradição local,» doi 
muma, pequena aldeia dos arredores de |: 
Bayona que fai inventada: esta arma de 
guenta, 0.0) a em a 
Biasror 


dai 


] 10 

ldgias + vasconços, o gontrábandia- 
ng; a 005 SE entregavam a um:com- 
bate; encarnicado, Tendo os yascanços 
esgotado as suas munições: e não pos 
dendo responder; ao fogo; dosv(si 
migos parace -quo-so lembrapany q/amar- 
nas suas facas no) cano. dasimosquetes; 


nidemados destroganam as sons vil vor 
sunios. Désde enthosfoi inventada a bayor 
netabio quo odio abriria 
bl 
to na Ruropa. Depois d: do r 
rei“muitos outras foram pr provi 
netas, 4 dragões regoberam=nas em. 1676. 
Em 1678, no tempo da paz d 
todos hs granadeiros tinham Eneias 

cabo Qca que torna a SUA oa 
fagil foi inventado mais) 
lirde Um. en infryctuasa Lave. Inga 
om ABES, diante de Luiz ENE 
emidado dos mosquetes punha obs-| 
taculo à adopção duste machinisma tão 
simples; e tão ellicaz, As, hayonetas eram 
pois então, diz Bardin, uma cospecipy de 
punhal, cujo punho sgimettia mo-cano e 
não ojxa: Laspingarda darofogos » 

A pr vhafalbg sm quota haya- 
siota: foi ESPERA pç O ng de 
Turion AQ) mas -só-foi ma, latalha | o 
deSpirayrem 1707, que foi dada a pri- 
meira corga de bayoneta. Desde: esta. dpô-| 
“car atá. d»rovalução de-1792; empregour 
muitas vozosia 'huyonieta ntisá “gombas| 

pois que o principowdobignomohas) 
vavjá cúmararnno toda francozay , pa-| 
poxprimiv avmancina cadino os: sojdu os 
ftuncezes ese Sorvigm Pollapumas!0 seu 
verdadeiro u5o:só/ foi rexoladá nas guer- 
ras: da vjndepen macional.  Albayone- 
ta totnou-se  verdadeiramento-umariarma | 
frantezazokA Palas: é louca jodizia Suyal| 
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foz Ee fas «Ps If elegi imento 
de lord elli EO Re a 4 Dniversi- 


dade, sobre o corpo-d'um homem. que 
comto momo «do Augusto fai residiu 
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lisa mia da tua ha Ui q Ft 
Toltenham"Const-Boad ,. ondo exercia - 
carreira de: professor r dou musica. 
"+ Parece quero: defunto, que tinha'os 
sens 75 anhos , Sb achou repentihamênte 
indisposto perto da, sua habitação 51 ques 
como não era posssivel fazer-lhe prestar 
soreorros medicos, 
foi transportado num! pita 
sinho do Collegio da, Universidade, mas 
que morreu antes de lá chegar, emucon= 
sequeneia, como resulta “ida” autópsia F 
Uuma doenca “do coração. 
O jfry deu uma decisão cons 
o preencheu assim a parte judiciária da 
sua missão: “Mas 'contindando depon: 
sua investigação s ocla! 
familia, do, deito 


um que cont ás 

da soa vida, “isso! que 
Erança que se dizia ter morrido no; (Tem- 
plo; as suas feições eram d'uma sem 
lhança pasmosa, com as da familia Bou 
bon, lia aflicmou quesha- 
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“0 la ed descjom. sempro, que esta 
historia estivesse, secreta; mas ja sua fa- 
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5 os factos | q im ligação. co) 
marazilhosa historia. 
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"Mas: participações stelegraphicas que 
natchamos, directamente, 'S8 vêrique cos 
allindos “prinoipianam «suas operações de- 
fensiyas ; sendo muito: paravacredit 
todos/0s boatos «que tens corrido sobre d 
iplonodellas;só;tem porofim «dia igualar 
Jos mistpigans) ns xerdadeirasintenções do 
uireA, general -do exercito «franteg; su 

“Parece limbem a avéxpedição fran» 
coa d Tosconag Modena o! dlamavimanto 
uu baribaldiisobro - “Enveno? naoLombar- 
dia 'olrlgarmm 'ós caustrigcas qt ion . 
E “plana ePopsin ções “segundo só vêdo 
despaulio telagraphica. da eopitálida Suissa, 
quo Gnnyncia «que “ellegoyadgam Gorio 
e Milão, | ooncerilranda Horça ma! lia do 
Aduana em yTg4ê , Bit 
Nr noticia “Jelegraphicas de” que os 
aliados "passaram o a ue 
arestas dora talvez terk havidóole 
tro! abadia margens do Tessino(v a 
08 Jannaes esteangel faso no cantei 
ri th bens “guer- 

ui que das que (so/ referem “aos lfa= 
o Wlegtnpho “se antecipou ti trans- 
be q 92eab up coimolgib ay as 


em 0 Inconismo das iniaçgesrmáreL. 


contadas: pola fabula; Assim não sei esa 


ques so prostaram,! dando-lho. immedia- 
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opllang não! permitte! fazer uma! ava 

Ea predisa dos factos” que ló 
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qua Go mão Cond oaberarê ot Vlurop 
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tados “ps -destacamentos | anstrincos que Digracno 3.º 5087, re! Mes ADOS. NAPIORAFS. ar a 
ior, relira- Bs 138 | Leiria 24 de Maio. et SEA TS RR 
ao fo) dE Eco Mai retira LISBOA 30 DE io DE 1858. : aj, gu 0, alo Mies o, miê , p-paq. ing. Euphrates. 
Pad ORA? i : HARD t centeio 500, cevada 38D, feijão bran- — once 
O imperador d'Austria e o general] |, PO UTOS DA NANÃ: [co 660, “dito Vermélhro 7002 Bito Tendo” 500, : 
Hess Jobeporaml à Pai. ADÃO MODAS RS UNUTOR IDA MARA UE tios O) aaa PORTO 28 DE MAIO. 


17 Garibaldi com 4:000 homens, entrou 
hontem à noite em Arona preparando-se 
pela, «Times» a operar contra, Láy ; IoodI 


Ç EMI] LEO qt 
de navios austriacos já capturados pelos PARIS 24. — À diplomacia austriaca atravessou o" Pó em -Valleniza, o o general 


28700, vinho alm: 600, ENTRADAS. 
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Keine Prin- 
o, ao Consul. 


” oruzeiros francezes. (ja não adianta um passo na qui Bondas Niel em Cambio: E TORTO 30 DE MAIO. SANID 
k dono Hom rés!um Brando mee-|álhesõos. “Neri/na Prussia? nei 7 nos ÉS) +, Houvo revolução em paite ido ducado | hrs 7º horas “e méia “aciavamso Fina “da pa Tigaça Aliança, e Souza, Instro. á 
ting, presidido, pelo,;lord ;nyaire «em que | fados secundarios da' confederação | deParmaz=il ad Rr Soo, ) 


PARIS E; A N 3 RARAS E barra 2 h. Ao oeste estava o vap/ de guerra | encomm. 
este primeiro magistrado da Cité, pronun-|manica se” observam' indícios de q Os austriacos continuam 'a retirar de-| Lince, ar. Pombinha. e 2h. 


cianda-se pela. neutralidade; da Inglater-[abandonem a sua neútralidade. ois derreahidoi combates” O vento é N, O, brando o mar bom. 
Ja manifestou as mais) ivivas sympathias| “TURIN 25. “0 exercito alliado avan- e e e s poros e meia e ds aos » 
pela. causa d'Italia, Foiadoptada por una-|ça sobre ; Rnbnieo que dceupam os aus- “PARÍ OMMEI 7 esto Rota onmentótera "deste AbTAAHO.B tros 
nimid. e vaca alto a RR a ta noz MAMA Bi | te AL: = Em 20. chegou à Gravosend. 0: xopar COND 
neutralidade absoluta, do povo inglez du=| esquerda - ! essino , O de se cr que - TOTIEIA Ir aa 1 Ranger, e. Mayes, do Porto. gado 
rante-a guerra aclual, = |muvbreve terá lugar uma grande batalha. ALFÂNDEGA DO PORTO. = 
Os, juriscon ultos aicorba oro VICE GAMA Ênio do GUS milho! DESPACHOS DE, EXPORTAÇÃO. 9 Regina, e. Jensen, do Setubal para Nergen, PAR 

TRETA Da h E RA DATA PD PR ir f nho PRETO) é É — 9 diabril chegou ao Maranhão a lavro o ins Cah Cove! E 
«giatdraA Pe biairaA que! kalinol pe-|mêns pissou “o Tessino. dios o A ;.| Auróra, e. Lopes, procedunto do Porto, c em | AVEIRO, 2 dins—Cali, Cautela com Ello, m. 
stlnã «devo compréhender=so entres os ob-| Em todo o' ducado de Parma reina RIO DE JANEIRO.—=Na barca Linda de Bei-|7 sahiy daquele - porto para Lisboa, o Boa Pé, | pondo, sal, 


k - sa y É aa > Ei in e. | fis, Direção da! C, dos Vinhos, 20 caixões |, Caetano. IDEM, 3 dias —Cah, Tres Amigos, m. M 
-Jectos- designados! côm/olnome de con: o maior enthustasino a favor do Piemonte. com vinho: engarrofado =Prancisto/losé-Cou a Ola Maio “chegou a “Liverpool! o |FIGUÊIRA, à dias IT. Antunes 1.º, 
strabando dê guérrasv o.) 07 co |" BERNA 24. — Às forças austriacas| nho, 8 enixões com dito e 1 caixão. com la Gordinhidade rc; *tdenbishod. al, ao mestre. 

'50s jornaes ide Madril publicam as |evacuan' Como e Milão concentrando-se tas de peixe de escabecho: O, José Per-/- 21 chegou ia Dublin o.Dios Cy- 


Galeot. han. Menderku Ubbo, e. 
nho e cortiça 
» fr. Albert & Gélina, e. Cillé, las- 


Br-fr. Robert, c. Michel, lastro. 
Vap-ing. Adonis, ce. Kavanaug, 
p nho é fructn. 

m 18 chegou á vista de Dungeness IDEM 29. 


ECO [por Vigo), 50 dias —B: Santa 


4 Ro rig Pa uro ) Meo Tia] ira 6 duzias de pinho. gl avr e. Oliveira, assucar, a A. da Cunha & C. 
seguintes noticias telegraphicas: ha linha do Adda: | Feira 6 duzias de taboas de pi | nuos (?), e. **, de Selubal. p UNS Tah less W 

Pe SS 5 a OBS Ina F IDEM. — No brigue Decisão, J Monteiro/ VOS 1. €, ari YORK, GO dias.—lr. Jorgen Rahiff, c. 
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=. O principe Napoleão [um 6.º corpo de'exercito francez, proce-|s 
a. OQ ducado de Mo-| dente dê Lybn se dirija á Italia por Mar. |V 
se em «fagor do  Pie-|selha, para onde foram enviados os pri- 

1» |sioneiros austriacos. 
“o « PARISBS és 10 da noufe. —O prin- Quando chegar 4 Ttalia o 6.º corpo co- 


300 ancoretas, com azeitonas; A. 3. Consiglieri, de Lagos. Silva. 
1 caixote com ferragens. E 
Na barca Caridade, J. d'Amorim — Parlici 
vo e 2 caixões cum vinho. ao More 
a galera Flor do Porto, M, -Pe- 
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m, m. Gaspar, frigo. 
ANEIRO,—Dr. Cruz 5.º, c. Arocha, va- 
generos. 


am do; Maranhão em 15 d'Abril 
que o navio Brilhante e. E 
seca, com destino parao Porto, e tendo já 


reira Pen: 


« 240 rodas d'arcos de pau, (Gi 


pah Ande a DE au a E E À AU à. | bordo a maior parte” do “seu carregamento, |V. GARCIA. —L. hesp. Carmen, m. Blanco, lastro. 
cipe Napoleão devia desembarcar Hontem | meçarãvactivamente as operações da guer-| cestos, de madeira e 400 ancoretas com azei- abriu, alli agua é teve de descarregar, Poi|STOCKOLMO.—Pal, succ; Maria, e, Lundeberg, 
em. rne, onde formará um esercilo | rá 4 aa Pacotes com archotes, c 34 açafales examinado e reparado e n'aquelia dala estaya | vários generos. 
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“de 25,000 homens commandados por ex-|=-—PERIN-25- Na. barca S. João, 4º Doroira Car-| "UR Vez carregando, | - 


cellentes goneraes escolhidos pelo mes- [nuam/ os) seus /movimentos) de retirada, | goso, 1 esteira para sala: Bruno. Silva &Fi- 


= E 7 1 ZA RI RA N y dz l O vai Lusitani t Tej ! E 
não, e aos quaes se reunirão 15,000 tos-| tendó mudado 'o seu quartel generai para |lho, 25 vol com 5 pipas de vinho: Manoel | pelas 10 RR pirciaa Es Ea ú | 
anos. ' aliar do mod] | Gartasco. : “SN dd SR an pinta. 1 td dom | para; o Douro, hoje pelas 6, horas da” tarde.| 
17 PDialse “ali Is oubtfiacos sê Balléraim| BERNA 2) -4Gdriliildj;á! frente do [USTOS ibpressos, 1áito com Iônas, Sa cestos, JIN VP 


com. muita tenacidade, depais de terem 6000, italianos entrouem Varese, povoa Abe] E quites is iso Pitt ral 

a y 090, ita ) 1 a -je 3 caixões, co , e Budlitos) & - É 
onrobeaBida dospiemantraBad aa ção de, 7000 almas, pertencento-do go-| litos. tape babá s Bel Om P-| MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
tebello. ss quot Pos E Ixeino de Milõo. A | — PERNAMBUCO: —No br. Mallos 1.º, Ânto- REINO 
“on) BERNE 28. Dizem do Tessino que), pes lord da Siva A fuitto com À aofis, 63-] MPIGURIRA DE 16 A 22 DE MAIO, | | 
todos, os) destacamentos: austriacos que À A E At has TO — EMBANCAÇÕES ENTRADAS. 


-Os-nustriacos-comti- | man 0.=Br. ing. Theodore, e. Gales, Jastro. 


“LENCIA DEJOÃO VICUNTEFERREIRA. 
AS 42 .hovas do dia 8de Junho no 
Tribunal do Commercio desta cidade 
so) tem (de arrematar judicialmente dous 


O. rei de Hespanha-deu-uma queda [is e, 


& 4 A : o de A y A in FO RC VETE E 
operayam perto' do Jago;Mayor.se retira-| do cavallo, que. não Leve; consequencias. | IDEM —No br. Amalia 1.º, Araujo & Oli- ole EE REM dias prneiaco Cumes! d'armazens com sua. tanoaria o 
ramy O imperador da Austria e oige- mor Publico» diz que tem tido] veira, 10 caixões com pomada do cobo, 12) yoml paradas dobras dr Horas = |tanque, mas; sem. agua, silos na: calçada 


E ED AESA ares EH Es ios | Caixas com cebo em pão: 2 fardos com ca- e g rain Vila Nova ay ) 
neral Hess chegaram -a-Pavia! conferençias com o ministro dos negocios pachos, 1 emxole com ferragens, À dito com 17.5 8. Janota, m. José Goncalves do Por- | das Preiras de Villa Nova de Gaya, pela 


Garibaldi côm 4,000 homens entrou estrangeiros em Madrid, os ministros de | pentes, o 1 barril, com presunios e Maço José |!o em 2 dias com milho e encommendas. [parto de cima da noya rua das Devezas, 
esta nbuto En tada Mendes a ope-| Portugal, dos Estados-Unidos, e da Di- [Monteiro Braga, 10 caitões com OA ans Eta me Norafield, 6/10. A. Tuna alindos livros de reparos. penção o do- 
rar contra Laveno, io namarça = |ebo. 3 latas com córne de porco 'c 200 ro-| User do Porto em 2 dias êm lastro. minio ma quantia de 3 34 75. como 

"con Laveno no pics ) das arcos do pau :P, 3. Teixeira do Cht=| | Hi Estrella de Caminho, m.. Manoel! Ga- OA GuAnUIO E 
1H PARIS 23 =0 embaixador da Sar- NONLTIT Mo salho, 72 cadeiras dê; cordeira : Manoel Igle- vinho Torres de S. Martinho em. 3, dias com | tudo melhor «consta da respec Jouva- 
denbi ode accordo rom à ministerio fran- BOLETIM “OFFICIAL DA" GUERRA. zias, 40 saccos e 3 caixdes;com rolhas, e 2 Ml bs x TD ção existente nos auctos de que é escri- 
cez tomou debaixo  da' sua protecção a| vj; dani 40? 88.0 4 , gaixoss com palitos : Bart ja Veiga Cabral, | jieyon ias duelos Ribeiro, de vão Silva Lessa. 
BERGER OTA PURINAS de'Maio. & monte, — Mal LONDNES Noise “mg. Thbódori, Manoel | (4,19 HE Viannenso, m. Lia /diOliveira da 9. Solliciladora 
* O imperador visita nos hospitaes os notitovde 16 pará 17, uns bem austriacos| Ferreira, 2 caixas com laranja u - | Velha, ge Caminha em pias com. milho... C. F. P. Felgueiras 
- E E ( g f ) ra, 2 aranja. je. lab ara, À pilhas a 
feridos dettraesoo AUStriaçoS recebe | entaram apldrch dR peRR 5 BA me br. Alliance, Cunha &/ 34 picpia ASR HS) Leilão, | (986) 
iguaes) cuidados: (1) 1 Bib tguete-de oito homens. postado na; ponte te & á E a pes No Fis Gn H. Bom Jesas do Monte, m. Manpel 'da S: bã Fi 
'ARIZ 23. — Apesar do que se tem Valepza. O pequeno piqueto rotro=| Rr. Ai ad Pd 5º Bipas | Sosta Guerra, do Caminha ein» dias com mi- ) abao YINOo, 
pos e quen Pros- “fazendo fogo, sobre uma, compa- | de dito? 3.8 Monteiro e Silva, BU vol. com Va das. a Visio | AJA rua do D. Maria 2.º n.º 43, Tres- 
a sua altitude de poten- Ds inimigos, retira-|5. pipas (de dito ; D. «Almeida! e Soares, 20 3 dias bora inadeiro navaar da Mei: | AM Reis-Magos n.º 4 o Bomjardim n.º 
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cri a ci tis; to pias do PR aa PAR margem 
4 É iveita do erto do caminho Pro | pi da emitida 6.61 

: os pontos QUE fia E markl E pa GU fo "rg do des A ti da Sijra tita: E 
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por arratel 109 rs.. 
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com 21 pipas de dito; doll. Andressen 
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Moraes, Manoel Roc igues d'Azevedo, o 
Francisco da Silva Oliveira. 


< à en e stám - not abas Dadest ta | ga: 3000 quintaes de trigo a granel. 
oia Tela es ds “Uma esquadra !francoza está! já nas| Sic. m AS4 Alexandria para vLivótpoo] = mate, 
SRD PO ie. $,CENLrOS QUe | amas de) Neneza. io os Yap. hol. Krgonpriuse Louise, 447 Lori, é, Pie- | eliaido "do 


tem proporções de saber pqras noticias) PO MAB 4 BA gens, ao, consul d izes. Baixos, carga: | farinha Porto 30 de Maio de 1859. 
dortheatro da guerra, Agham-se a todas). Tiny 49 4 moutel —Hontám de tat- 1199 sibéas. Walgodão, 107 ditas de pomar d| Ho S.João Baplista, m. Memardo José á (987) 
as horas chéios de gent “aficiosa por ju- o Air pag eia caixas com fezes diversos 650 quarters, de | Rar s vindo de Villa db Conde god digaivásio: Mad TES 
DD AD DIOS PRE valgi aush van- | m em 6 dias de franquia. Galeota hol. Hellegondo, m.L. K. Siegel, ! ! . 
é dos ) OVimentos dos Bxird caram «até pento; de:iCapriasco ; levando | E Rs CBR adame 
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40 cabeças de gado, e fazendo fogorde Nlapã ditas Contente, n/Jº Jones, cargis EMPANCAÇÕES SAHIDAS: MODISTA DE LISBOA, Es 

fusilâria contrar.os: paisahos. Í ee lalileia de dtiga,- Dara esliva do navio) + Din 16. iBse, hol, Zyaneil, 0.5; E. Joul-| - Itua de Santo Antonio n.º e T5. 
O resto deste boletim é em todos os te E i , Porção de taboas e her: para, Bergen com sal. EGEBE por todos os va- 


- ) Ese, ing. Pavourilh, c. Phelip Galienno,, R sa : e 
"AE et para Jersey. tom sal, Vinho. é aneis rne peres do Lisboa, lin- 
NAVIOS QUE VISITARAN POR COMPLETA | Dia) 1. Nova União, mo JOSE da Nio- dos é elegantes chapeus 


- Dt ed cha tetas Lisboa com dita enconmendas. | SS para ane.º ; (de seda) da 

MAIO 28, 0 as, --Improziso, m. Jogo-dos Santos para | |; + recel Pariz, i- 

NILLA (GARCIA, —Galcão) hesp., /Carinên ,|o Porlo, com pedra, agosrdente e vidros! | Ultima moda ; recebeu aaa pues 
à le. Andre Blanco. RISADA ' Dia 18. R. G. Nova, m. Pedro Pranco| mento de flores finais, seda para cha- 
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1 moi Yanitafosamente do” ge- 
neral Forey que commandou o combate 
de Montebollo., Os jornaes publi 
guns)pormer bs“ ÉHO lool ado Cr 

P APQLES 29. — O rei Francisco H 
fot proclamado. O exercito, nári 
nha “prestaram-lhe” 


| Telegraphia-Ele 
. ter, à Pal-lo asuniiid? obeibudoh + 1 dh 
nha'e a familia real estão em Capo-di- BOLETIM FRLEEGRAPIICS| guie, y ' 
monte. PGR praia iranauilidada ce do pia Eu BACON SEL Bs Calento Egbertas, c; 
+ Ot) : Uma tolumha piémon-| | Commercio do Rorto | POVOA LS. da Lapa, cs M. Pedro Gon oa Hora, m. Manoel Antonio Batalha, [a OONO rs. e chapens de campo de 720 
tosa que, rodeowo Sésia, por Albano, foi Do As cio | Pata Lisboa com madeita papel é cremor far- | n 33000 E 
atacada- pon! grandh -numerd «d'austria- Galba! Joana, c. Maneilberg. | taro. | ; ) à io gro /Nt ORESO “ostalialglinêndo 
£os..e suslentau  umuvenhido combalo ade ps 


DOM ANAEL Bro Dabiliuçie, R; M, Ferreira. Em 20 0-2! -não-sahiranv embarcação 


, E o vês, 
Pp ia EE - MADRID 28:DE MAIO DE 1859. UM SR Gg uni j Dia/22.7M. Bom «Jesus do-Fão, m  Do-|lnvam-se chaneus de palha tornando-os 
ml a RE REL IP O MP é O olnTEROS DEGANGA. go |mingos do Dasios Santinho. ara 0 Corto com Ja pOr mod. (948), 
| y Da ; f - “| pedsa, ; ti 
perto de Cupucini-Nechi, surpróbendéd , DAS; Rj Bona DA ra pap E ETUBAR. Sigo Uniao. d'Alencor, 98 om. ; pl lt do nha, mo Manpol Ga- 
te É y pt ) dana zag SR | Dri jest 4 “vinho Torres para Caminhacom pedra. 
ias Rei prio seomsteimias: Caia "o LUREN 28.57.05 olliados passaram is ntiço.— ev Esporança, 83 ton, e, | Tri ora PMiA Vaihinha” com pédra 
incipe Napoleão! passon “pihídialo Pá f [o 
(8) pnincipê, Napoleão! passou, o Pó por Valenza e Cambio, J, <dos, Santos; Lessa f Eras regado e 1 h. port, ds quaes sô entrarão 
ao lado dg piporadar visitando as avan- “Garibaldi oceupou-Como: Confirma- ca pscto para as marés da proxima ua nova, porque 
qudas “do Pí “ HOniod Ee guita so a noliciande! que, elle sbglóra, os aus-| GENEROS: PESPACUADOS, PANA CONSUMO. neslas marés não: tem agaa na barra, 


o principé cm “Genova para Loorne. - |triacos. ' RR Ra onalisal sciusçeqemtnçndd Sr ETA Ve 
Cent Ba, A e federal da hit do “diicado de, Parma insur-| ul Ap Gitaa o ABnricaso (06 saççãa. 
Suissa; reunido em “sess traordina=| recejonouisa” UR RE E e ia FANS Ea R 


0 - LISBOA 26 DE MAIO. 
Arroz —5I ssecos, ++! ot “ 


rias decédiu “mandar pára o Cantão dy | LONDRES 98, = Consolidados inple-| --! Rasinha do pancB Dasriemo 10 o ui pu RADA Ride va : 
Tessinó bin batalhão dei: Qudsga zes 92 ê um quarto, SoM ou UR viBarinha e trigo—125 saceas. 0 rj; CABRURADE WoBcpAS, ing. Euphratos, ferro, 
Ci irabioia sp PAGAS MATO ob “a UR) GUTO AN sÍcAS j a—3 paneiros, 4 ei, à, eira. 
to o a ai rd O RAS ed CCB 7 e | RT FIQUEITA LH. “Estrella “do “Sado, "imadeiray 
am Ra a - =+— gui Pryóids Pr Ar DP sd OLIAO.—Cah. Santa Rita, ngiandonte. "vi 
rriça areco ESPACIO [N.º 5004. Doce seceo —195 arrateis em caixinhas o) PORTO—Vap-paq, Luzitonia. 
outralidadé do POSSO BIES tatbsi mo omto BIULI USE | LONDRES.— B. Christina, carvão. 
CM 1ISBOASH DE MAIO DE 1859 Ehindtilis ; | VIANNA, —H. S. Antonio, milho. 
VT SBUA LJ Dl MALO À e nt 
fi o dir A Pies qe RA ; Bixo; DD TI «O 'SADAS. é 
iz O Gaimes» que os montencgri E E Lt GE Carritas igor. MARSELHA —Ese fr. Amol 
nos i tores pla ram as mmunicações da Às, 10 Horas Ego MINUTOS DA MANHA.” | “Oleo do linhaça—3 pipas, “JMO DESANEIRO. Estrella, “sal; 
str A Cainto 1 dgusm, cantando ondente do Coroiidraib dal pálio Epis Tipos: SBTUBAL:=Pot. Conceição de Maria, Jastro.| i A ala ide Ê 
ortelegrápho-em! Sutarein jd age norte Luto AIR DE PIER ) 1 Aly. dog. Mary, Honrisall, sal, STA. typographia ka para vender um 
107 aMóming Hofald»aosmento od- o, mesmo, Jormal, I o o RO si g AEB o Minho, sol, prelo já experimentado, feito na fabri- 
to de giio!laid-Morby';rconvidara Jard E ça ee né ef RT ai TRRONAPAAS 1 ph o BRs rojca do Massarelos de systema Albion (Al- 
Palmerston' ai forihar parto do gabinete. PAS Ta QRO wo vorENT VINHOS ÁGUAS=ANDENTAS, | DEM 27. bion a: no, qual) se pode imprimir 
I 9 SOR ao ATENDE E TRAS). O um jornál do formato do Commercio. 


TEPARIS 230— À noi age 


193 pi ko 
ipas dy 
20 Eu 0 


— MAIO. — ! $ 

festado para” deposito“ ER: SINES, —II. Perola, carvão. ] 
lnlm. 6/chn. de vinhopo | 

=D 0» de aguardonto, 
Pespaçiitda, para consumo: 


No po 
1 pipas! 09 alno TO cin. do'vinlio maduro, 
ao 0 » » de vinho verde. 


so escriplorio de João Eduardo, dos 
3% Santos, &€.º pimia de Miragaya n.º 
157, continua a vender-se vinhos velhos, 
superiores, engarrafados, e a receber-so 
encommendas deste genero para todasas 


dTese. 
aalta Lom- 


ramo, 
aiii 


Quarent; E m-Villa-Noya— pototo db oSABIDÁSeotns di partes: Tem depositos em. todas as, pro- 

dena pela 7 «Avpipárde vinho “perl, Ea VIEMA.=R. Santa Marthaçdastro, vincias; o em, Lisboa em casa dos snrs. 

nl Mespachado para A my BARRA DO PORTO. —Vap-pag. ing. Tagus. Zamith Sampaio, rua dos Capelistas n.º 

y mo 3 alm,. 6 can. de vinady 1.º st U de Recado. ndo. 1 Hj (986) 

aphica! ento ; ru ja, que tin a ba sto ' = [IDEM leal, hol. Alberdiana Edzina, sal, = =. = 
Go An qua o ERA gui Rendimen «dig 28 de MEET Parado E “Cascos de nipa novos 
o que a não nanianit: por influencias ide | Pl na vv 00111) DUDLAN- Es. ing: Adelaide, “vinho. A pip 19? 


Fo MiGUEL 7h. Setastopal, pedea do cal, VEREAa nás Congostas n.º 20. 
y 


issões dj CRS. missão sb. sus cá Cia i E dos! roi 
A Gs da Tessino' que ad CANAS “acento sd AAA AA LONDRES, —Eso. ing. Daring, lastro, (274, 


o SCANS TEM FCUNMERCIO Dos PONTO. 


RECISA-SE dum pharmacentico habi Na raa dos inglezes no Para Si Peter sburgo. 
litado para administrar umaj boa, bo- E (á CIDADE) 
tica na cidade do Guimarões, a quem se 59, ha para V ender 8; Sar ra-. ato Sabiá bri cinente EU estuina 
pa Oss! A F dinâmaque: Zi- AT 
a ud Se 


fará grande interesse. 
achar nestas circumstan=[ 


Ego sto fas deter, hquartilho e. del dao pi 
a António Joaguim Pinheiro e “TMB. Re ERNEST st 3 qual teirões, de muito su-, Consigiatario: Car 
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de Villa Viçosa, facultasivo da Real Camara de Sua Magestado, do Hospital de[86, 4.º andar. (945), | mento promplo: para passageiros e resto 
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